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levamientos en el Challao (departamento de Las Heras), 
en Alvarado, Reserva Provincial Laguna del Diamante 
(departamento de San Carlos) e incluso en el sur de San 
Juan, en el Río Blanco, Barreal (departamento de Calingas-
ta). Asimismo, Chebez et al. (1998) lo mencionan para el 
Parque Nacional El Leoncito. De la Peña (1999) y Narosky 
& Yzurieta (2010) lo citan para el sur de Mendoza, los 
últimos indicando su expansión ocasional hacia el norte, 
por la región andina, alcanzando la provincia de San Juan. 
En concordancia, Jaramillo (2011) lo cita en Chile hasta 
la IV región, con presencia ocasional hasta el sur de la II 
región. Este primer registro para el PP Aconcagua (Olivera 
& Lardelli 2009, Schinner & Castro 2002), sumado a lo 
reportado por diversos autores, fortalecería la idea de que 
esta especie se encontraría en expansión hacia el norte.

Agradecemos a dos revisores por las valiosas contribu-
ciones, a Flavio Martínez, de la Dirección de Recursos 
Naturales Renovables, por cedernos generosamente sus 
observaciones, los comentarios y la ayuda en la identifica-
ción de las especies, a los guardaparques Javier Giménez, 
Javier López, Osvaldo Aranibar, Ramón Olivera y Ulises 
Lardelli, por sus aportes, a Rubén Massarelli y a todos 
los Guardaparques del Parque Provincial Aconcagua y 
Monumento Natural Puente del Inca.
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O cauré (Falco rufigularis) é um falconídeo de porte 
pequeno e atarracado que apresenta vasta distribuição no 
Neotrópico, ocorrendo em florestas desde o nível do mar 
até os 1600 m de altitude, do norte do México ao norte da 
Argentina e sul do Brasil (del Hoyo et al. 1994, Ferguson-
Lees & Christie 2001). É um ágil caçador acima do dossel, 
alimentando-se principalmente de presas aéreas (e.g., 
libélulas, morcegos e aves) que captura em pleno voo, na 
maioria das vezes em horários crepusculares (del Hoyo et 
al. 1994, Sick 1997, Ferguson-Lees & Christie 2001).

É registrado em todo o território brasileiro, sendo que 
até pouco tempo não havia nenhum registro da espécie no 
estado de Santa Catarina (Rosário 1996, Sick 1997). Mais 
recentemente, porém, duas observações foram relatadas: 
uma em 2006 (Jorge Albuquerque, Ornitobr) e outra em 
2009 (Rafael Dias, Ornitobr), ambas na porção leste do 
estado. No Rio Grande do Sul (RS), a espécie tem distri-
buição marginal e todos os registros provêm do extremo 
noroeste e de uma única área, o Parque Estadual do Turvo 
(PET; 27°13’S, 53°51’O), na divisa com a Argentina. Nes-
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sa área, um exemplar adulto foi registrado por quatro dias 
consecutivos entre os dias 26 de outubro e 1 de novembro 
de 1989, sempre por volta das 7:00 am, perto da antiga 
sede administrativa do parque (Voss & Albuquerque 1990, 
Belton 1994) e às margens do rio Uruguai, onde foi vista 
empoleirada no alto de árvores mortas (Bencke et al. 2003). 
O cauré é uma espécie ameaçada de extinção no RS, sendo 
enquadrada na categoria Em Perigo (Bencke et al. 2003). 
Na Argentina a espécie não é considerada ameaçada, 
no entanto é escassa ou difícil de encontrar (Narosky & 
Yzurieta 2003). Sua presença é citada nos departamentos 
vizinhos de Guaraní e San Pedro, na província de Misiones 
(Navas & Bó 1991, Chebez 1996).

Comunico aqui sete novos registros do cauré realizados 
entre fevereiro de 2009 e junho de 2011, todos junto ao 
rio Uruguai, na área do Salto do Yucumã/Moconá (27°8’S, 
53°53’O), tanto no lado brasileiro como no lado argenti-
no do rio (Tabela 1). Os registros aqui apresentados não 
acrescentam localidades de ocorrência para o cauré, mas 
um deles (no lado brasileiro) é acompanhado de documen-
tação, antes inexistente para o RS (Bencke 2001, Bencke 
et al. 2010). A espécie foi vista pousada em árvores mortas 
ou em galhos expostos, incluindo um par, e também em 
voo, em comportamento de caça. 

Comportamento de forrageio
Nos dias 25 de abril de 2009 e 31 de maio de 2011 a 

espécie foi observada caçando libélulas (Odonata) em voo 
sobre os lajedos do leito seco do rio, no lado brasileiro, 
durante períodos crepusculares. A ave devorava suas presas 
em pleno ar, logo após capturá-las (Fig. 1). Enquanto se 
alimentava, parava de bater as asas por alguns instantes, 
após o que mergulhava novamente à procura de mais 
presas, sem pouso intermediário de descanso. Essa técnica 
especializada aparentemente representa uma forma de 
forrageio com menor gasto energético ou simplesmente 
um oportunismo em razão da disponibilidade de alimento. 
Pôde-se observar também o cauré alçar voo de um poleiro 
para capturar uma borboleta (Lepidoptera) e, em seguida, 
retornar ao seu pouso de origem, exatamente como descrito 
na literatura. Essa técnica é semelhante à utilizada pelos 
membros da família Tyrannidae.

Conservação
O PET é amplamente reconhecido como a área mais im-

portante para a conservação de espécies da fauna ameaçada 
de extinção no RS e a integridade de sua biota parece estar 
bastante relacionada à conexão existente entre o parque e 
o maciço florestal de Misiones, na Argentina (Bencke et 
al. 2003, Silva et al. 2005).

Apesar da situação do cauré parecer estável no PET 
(Bencke et al. 2003), a ameaça constante de construções 
de usinas hidrelétricas no rio Uruguai pode ser preocu-
pante, uma vez que prevê alagamentos de grandes áreas 
(Bencke et al. 2006, Dominguez 2012). Observações de 
que a espécie possui preferência por áreas abertas, margens 
de rios e clareiras adjacentes a florestas (Thiollay1989, 
del Hoyo et al. 1994, Ferguson-Lees & Christie 2005, 
Sigrist 2009) ganham relevância se considerarmos que a 
principal área de ocorrência da espécie no PET (o Salto 
do Yucumã/Moconá) teve, em pouco tempo, seu regime 
natural de estações de seca e cheia alterado devido às 
construções de hidrelétricas à montante do rio (obs. pess.). 
Essas alterações, muito possivelmente, serão acentuadas 
com o alagamento previsto de hidrelétricas à jusante do 
rio (Complexo Hidrelétrico Garabi), especialmente com a 
construção da usina de Panambi, que prevê o alagamento 
de 10% da área do PET, representando 1750 ha de floresta 
nativa somente no lado brasileiro (Dominguez 2012). 
Portanto, é possível que a única população conhecida do 
cauré no RS seja afetada por tais alterações em seu habitat 
no futuro próximo.

Gostaria de agradecer ao Departamento de Florestas e 
Áreas Protegidas (DEFAP–SEMA/RS) pela autorização 
de pesquisa para trabalhar no Parque Estadual do Turvo, 
bem como todo o suporte do parque para acomodações 
logísticas. Victor Lipinski e Tiago Bertaso ajudaram nas 
pesquisas de campo; Luana Almeida proveu importante 
literatura para a elaboração desta nota; Glayson Ariel 
Bencke e Sergio Seipke contribuíram com revisões e su-
gestões muito valiosas. Adrian Rupp cedeu informações 
importantes. O trabalho de campo foi parte do projeto Aves 
de Rapina do Parque Estadual do Turvo, o qual recebeu 
verbas do Instituto Estrela Radiante. 

data   PeRÍodo do dia  atividade/oBseRvaÇÕes

14 fev 2009 Br  Meio-dia/tarde  Ascendendo em corrente termal
25 abr 2009 Br  Entardecer  Caçando em voo
26 abr 2009 ar  Entardecer  Pousado em árvore morta
25 nov 2010 ar  Meio-dia/tarde  Pousado em galho exposto
13 abr 2011 Br  Tarde   Vocalizando, pousado em galho exposto e caçando em voo
31 mai 2011 Br *  Tarde/entardecer  Voando, caçando em voo e pousado em árvore morta (par)
02 jun 2011 Br  Entardecer  Voando e pousado em árvore morta

tabela 1. Data, período do dia e atividade de sete novos registros de cauré (Falco rufigularis) na área do Salto 
do Yucumã/Moconá, Parque estadual do turvo, Rio grande do sul, Brasil. Ar – lado argentino do rio, Br – lado 
brasileiro do rio, * – registro documentado (Fig. 1).
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Figura 1. Cauré (Falco rufigularis) se alimentando de inseto 
durante o voo. Salto do Yucumã/Moconá, Parque Estadual 
do Turvo, Rio Grande do Sul, Brasil, 31 de maio 2011. Foto: 
DA Meller.
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El Picaflor Gigante (Patagona gigas) es la especie de 
mayor tamaño de la Familia Trochilidae (Heynen 1999). 
Habita desde el sur de Colombia (Woods et al. 1998) al 
centro de Chile y Argentina (Heynen 1999). En Argentina 

se extiende por los Andes, desde Jujuy y Salta (Narosky & 
Yzurieta 2003) hasta el noroeste de Río Negro (Speziale 
& Lambertucci 2009). Reportes de individuos aislados po-
drían considerarse extralimitales en Buenos Aires (Doiny 


